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INTRODUÇÃO
O programa de hoje encerra a campanha de 10 dias de oração e busca pelo 

Espírito Santo, com 10 horas de oração e jejum. É uma grande oportunidade 
para renovar a vida espiritual e receber uma porção especial do Espírito Santo.

Milhares de igrejas e uma multidão de membros participaram destes 10 
dias e hoje estão dedicando estas 10 horas completamente ao Senhor.

Não vamos ter hoje um congresso nem um espetáculo, mas um tempo espe-
cial dedicado a buscar ao Senhor e estar em plena sintonia com Ele. 

DISCIPULADO
Você pode estar se perguntando: Por que a igreja organizou este programa?
A igreja na América do Sul tem desenvolvido uma forte visão de discipula-

do. Não é algo voltado apenas para quem é novo na fé. Para estes existe o ciclo 
do discipulado, para ajudar nos primeiros passos da vida cristã. É um conceito 
de discipulado que nos ajuda a resgatar a essência da vida cristã, ou seja, uma 
oportunidade para viver como Jesus Cristo viveu. Algo simples, mas que possa 
envolver cada membro da igreja. Essa visão está organizada em três princípios 
e que são apresentados em três palavras:

COMUNHÃO          RELACIONAMENTO         MISSÃO
A partir do momento que aprofundamos a visão e a experiência com esses 

três princípios, vivemos uma vida cristã plena. É algo simples, mas significativo, 
que vai gerar cristãos mais maduros e profundos.

Por trás de cada uma destas palavras existe um sonho:

1. Comunhão – ver cada membro buscando a Deus na primeira hora de cada 
dia, envolvido na jornada espiritual – Bíblia, oração, lição ES, Ellen White. 

- Como Igreja mundial temos um projeto especial chamado “Reavivados 
por Sua Palavra”- um capítulo por dia, todos juntos até 2015 e assim vamos ler 
a Bíblia inteira. 

- Cada manhã queremos ver nossos membros clamando pelo batismo do 
Espírito Santo e saindo renovados para andar as 24 horas do dia com Deus.

2. Relacionamento – O sonho é ver cada membro abraçado por uma igreja 
mais acolhedora e isso acontece dentro dos pequenos grupos. 

- O sonho é ver cada membro abrindo sua casa ou participando em um PG 
perto de onde vive.
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3. Missão – Essa é a realização do sonho de Deus: ver cada membro testemu-
nhando de Jesus a pelo menos uma pessoa. 

- Cada um levando mais um a Jesus e Sua Palavra. Aliás, esse é o resultado 
natural de uma vida de comunhão.

- Quem tem comunhão cumpre a missão.
- Quem não está envolvido com a missão é porque não sabe o que é comu-

nhão verdadeira.
Você viu que o primeiro princípio da visão de discipulado é a comunhão. 

Estamos ainda começando o ano e queremos separar este tempo para a comu-
nhão de toda a igreja. Só assim estaremos preparados para os outros princípios 
que levam a uma vida de verdadeiro discipulado.

O PODER DA ORAÇÃO
Mas há uma segunda razão porque estamos separando estas 10 horas para 

jejum e oração, depois de 10 dias de busca pelo Espírito Santo.
Precisamos experimentar de maneira mais forte o poder da oração. 
Algumas vezes a oração parece algo tão simples que a deixamos de lado 

em busca de algo mais complexo para construir a vida espiritual, enfrentar os 
problemas da vida ou encarar o dia a dia.  Mas a fórmula de Deus é simples e 
seu chamado é para experimentá-la.

Ellen White, que foi usada pelo Senhor para nos transmitir mensagens es-
peciais, tem algumas citações impactantes que mostram o poder da oração. 
Veja só o que ela diz em seis pequenas citações:

Primeira: “Ao som da fervorosa oração todo o exército de satanás treme” 
Testemunhos para a Igreja, Vo. 1, 345-346.

Segunda: “Ninguém, sem oração, se encontra livre de perigo durante um 
dia ou uma hora que seja”. O Grande Conflito, 530

Terceira: “Não sei de nada que me cause tão grande tristeza como um lar 
sem oração. Não me sinto segura em tal casa uma noite sequer”.  Orientação da 
Criança, 518

Quarta: Satanás leva muitos a crer que orar a Deus é inútil; apenas uma 
formalidade. Ele bem sabe quão necessárias são a meditação e a oração para 
manter os seguidores de Cristo prontos a resistir às suas artimanhas e enganos”. 
Testemunhos para a Igreja, Vol 1, 295.

Quinta: “Faz parte do plano de Deus conceder-nos em resposta à oração 
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de fé aquilo que ele não outorgaria se não o pedíssemos assim”. O Grande 
Conflito, 525.  

Sexta: “O Senhor necessita homens de vida espiritual intensa”. Obreiros 
Evangélicos, 64.

Pastores e líderes que não estão orando, estão brincando. Membros da 
igreja que não estão orando estão se distraindo. Não há reavivamento que 
aconteça sem oração. O Espírito Santo também não será derramado sem que 
haja fervorosa oração. Não acontecem milagres verdadeiros sem oração de fé. 
Não se levantam cristão saudáveis, maduros e fortes sem que estejam envolvi-
dos e apaixonados pela oração.

A oração une igrejas e famílias que estejam divididas. A oração reconstrói 
famílias que estejam destruídas. A oração restaura a saúde perdida ou alivia 
corações partidos. A oração resolve problemas aparentemente sem solução. A 
oração torna reais projetos que como igreja não temos condições de alcançar. 
A oração traz os recursos necessários para o avanço da igreja. A oração abre 
corações fechados e leva pessoas a tomar sua decisão por Jesus.

Precisamos alimentar a certeza de que podemos transformar nossas preo-
cupações em orações. As pessoas podem recusar nosso amor ou rejeitar nossa 
mensagem, mas não têm defesas contra nossas orações. 

Precisamos experimentar de maneira mais forte o poder da oração. Ela 
precisa ser a chave da manhã e o cadeado da noite. Por isso, dedicamos estes 10 
dias para uma busca mais profunda e agora estamos dedicando essas 10 horas 
para estar em comunhão mais profunda com o Senhor.

O PODER DO ESPÍRITO SANTO
Há uma terceira razão porque estamos dedicando este tempo especial na 

presença do Senhor: queremos buscar a chuva serôdia, o batismo do Espírito 
Santo para os últimos dias.

E para saber como fazer isso precisamos conhecer o que aconteceu no 
pentecostes, quando foi derramada a chuva temporã. Foi o início da igreja cris-
tã primitiva. Por isso a última chuva vai ser derramada para o fechamento da 
missão da igreja de Deus aqui na terra.

Quero lhe convidar a abrir a Bíblia em Atos 2.
Este é o livro bíblico que apresenta as grandes ações do Espírito Santo na 

vida da igreja, de seus líderes e de sua missão. 
O primeiro verso do capítulo mostra que, depois de 10 dias de cla-

mor,  oração, estudo, intercessão e perdão no ambiente do cenáculo:
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“Ao cumprir-se o dia de... estavam todos reunidos no mesmo lugar”. 
Estamos seguindo na mesma direção. Depois de 10 dias de profunda inter-
cessão, agora estamos todos juntos, reunidos na presença de Deus. Esse é um 
ambiente propício para a presença e ação do Espírito Santo. A unidade da 
igreja é um pré-requisito para que venha a chuva serôdia. Não apenas unidade 
na adoração, mas também na visão e na ação. Mas isso começa com a unidade 
na oração e adoração. Essa unidade prepara o caminho para outras formas de 
unidade apareçam.

Não conheço uma igreja que gaste tempo de qualidade em profunda 
oração e adorando juntos e que esteja morta ou dividida. Se sua igreja está 
sem vida, gaste menos tempo em discussão e mais tempo em oração e vocês 
experimentarão uma renovação. Eles estavam todos juntos em oração e o 
milagre aconteceu.

Versos 2-4 – “De repente veio do céu...”. O Espírito Santo desceu e o re-
sultado apareceu. Eles começaram a falar outras línguas que não conheciam.

É interessante que quando o Espírito Santo batiza a alguém todos notam. 
A pessoa não se exalta, nem começa a fazer o que pensa que deve fazer, mas 
recebe uma capacitação especial do Senhor.

Neste dia os 120 começaram a falar em línguas que não conheciam. Mui-
tos se apegam a este momento para garantir que ao receber o Espírito Santo as 
pessoas precisam falar línguas estranhas. Aliás, muitos fazem disso uma prova. 
Lembre-se que o Espírito Santo capacita as pessoas para realizar uma obra que 
edifique o corpo de Cristo.

Naquele dia, pela festa especial que tomava conta de Jerusalém, veja o 
verso 5: “Ora, estavam habitando em Jerusalém...”. A igreja cristã estava come-
çando, ainda era pequena e relativamente desconhecida. Deus queria dar um 
impulso ao cumprimento da missão e por isso capacitou pessoas simples a falar 
em línguas que fossem compreendidas pelas pessoas que estavam na cidade. E 
dali o evangelho começou a e espalhar pelo mundo.

O resultado do batismo com o Espírito Santo não é falar em línguas, mas 
purificar o coração e capacitar para uma missão que edifique o corpo de Cristo. 
Pode ser línguas, se Deus entender que isso seja necessário.

A Bíblia apresenta apenas três momentos em que pessoas foram cheias 
do Espírito Santo e falaram em línguas. Todos os demais demonstraram isso 
através de outros dons especiais. Entre eles está o próprio Cristo que em seu 
batismo recebeu o Espírito Santo e a Bíblia não menciona que Ele tenha falado 
línguas estranhas. Quando Deus dá o dom de línguas a igreja é edificada e uma 
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necessidade especial é atendida. Isso não acontece com um monte de palavras 
que ninguém entende e que se demonstram claramente sem propósito.

Um dos pontos mais interessantes daquele dia foi a reação diferente que 
tomou conta das pessoas. Veja versos 12 e 13 – “Todos atônitos...”. Enquanto 
uns perguntavam: “O que isso quer dizer?” outros diziam que eles estavam em-
briagados. Por um lado preconceito e por outro interesse.

QUAL É A SUA ATITUDE?
- Você é daqueles que olha e diz: esse negócio de muita oração e conta-

to com o Espírito Santo me parece coisa meio radical, fanática ou até meio 
pentecostal.

- Acaba se afastando por preconceito e deixa de receber a promessa do céu 
para os dias finais da história.

- Sai da fileira dos consagrados e passa para o grupo dos críticos. Ao invés 
de abrir a porta do coração para experimentar, com equilíbrio, o que Deus quer 
oferecer através de Seu espírito, se fecha e perde a transformação e o poder, 
comprometendo a própria salvação.

- Ou você é daqueles que se pergunta: “O que isso significa?” demonstran-
do interesse em conhecer e experimentar?

Deus nunca vai deixar de atender aqueles que buscam e querem conhe-
cer melhor Sua promessa para os últimos dias. Como dizia Dwigth Moody: 
“O mundo ainda verá o que Deus pode fazer em, por e através da vida de um 
homem totalmente consagrado a Ele”.

Quero lhe convidar a ser um daqueles que quer mais. Que pergunta, bus-
ca, estuda, clama e não vai ficar sem receber. E você sabe qual foi o resultado 
do derramamento do Espírito Santo na vida daqueles fiéis? Verso 14: “Então 
se levantou Pedro, com os 11...”. Aqueles que foram cheios do Espírito Santo já 
não pensavam mais neles, em suas necessidades ou em seus problemas. Eles se 
levantaram com poder. Primeiro Pedro. Ele tomou a frente e o grupo o seguiu.

O Espírito Santo levanta os líderes, que levantam o povo. Líderes que tem 
o poder não estão discutindo coisas secundárias. Não estão olhando para si 
mesmos. Líderes que tem poder se levantam e levantam a igreja para cumprir 
a missão.

A consagração sempre leva a missão, porque a missão renova e reforça a 
própria experiência da salvação. Líderes, busquem o poder e levantem a igreja 
para terminar a missão e ver nossa esperança se tornando realidade.
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Veja como terminou a primeira parte desta história, verso 41 – “Então os 
que lhe aceitaram a palavra...”. Dá para acreditar que o Pedro até poucos dias 
atrás medroso foi usado com poder? Dá para acreditar que três mil pessoas 
foram batizadas com um sermão?

Pense: Eram 120 pessoas em oração. Uma igreja de tamanho pequeno para 
médio. Essa igreja, em um sermão, recebeu três mil novos membros, ou seja, 
cresceu 25 vezes em um dia.

Você é capaz de acreditar que, pelo poder do Espírito Santo isso pode se 
repetir em nossos dias?

Durante estes dias de oração, além de orar por nós e pela igreja, também 
oramos por amigos que precisam entregar a vida a Jesus. Estou certo de que o 
Espírito Santo já está trabalhando na vida deles. 

Logo vem a semana santa e eles terão a oportunidade de vir à igreja. Mas 
agora o Espírito Santo precisa trabalhar no seu coração, trazendo purificação e 
poder para que você se levante e pregue com poder. Daí para frente o que vai 
acontecer serão milagres de Deus.

CONCLUSÃO
Deus quer fazer uma grande obra em nós, na vida da igreja e também na-

queles corações sinceros que precisam salvação.
Mas Ele nos chama primeiro para uma entrega através de profunda comu-

nhão e oração.
1. É um chamado para o jejum, para gastar um bom tempo em oração particu-

lar e para essas 10 horas de oração junto com a igreja.
2. Um chamado para dedicar diariamente a primeira hora de seu dia ao Senhor.  
3. Um chamado para ser um discípulo renovado e com poder.
4. Um chamado para se levantar e com o rosto resplandecente de santa consa-

gração impactar seu prédio, seus vizinhos, seu local de trabalho, sua escola, 
seus amigos, todos aqueles que você puder alcançar, com poder.  
Será que Deus pode contar com o seu tempo hoje, com o seu coração cada 

dia e com sua entrega permanente a Ele?
Quantos querem renovar seu compromisso de buscar ao Senhor e clamar 

por Seu espírito, experimentando uma vida renovada, consagrada e compro-
metida com um estilo de vida Bíblico e com a missão de pregar o evangelho?

Oração final


